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Resumo 
 
O lúdico e o brincar auxiliando no processo de alfabetização e letramento, 
tendo como ponto de partida a temática “alimentos”, foi o que motivou a 
realização do Estágio Supervisionado II (1º ao 5º ano), desenvolvido no 1º 
Semestre de 2012, no 5º período do Curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia - SETREM. O estágio foi realizado em uma escola da rede 
municipal de ensino localizada no município de Nova Candelária/RS com uma 
turma de 1ª série, onde procurei refletir sobre minha prática docente, sobre a 
alfabetização e o letramento e realizar aulas mais lúdicas e prazerosas. O 
projeto de pesquisa e intervenção pedagógica é de abordagem qualitativa, 
procedimento pesquisa-ação, foi realizado e planejado a partir de oito horas de 
observação e quarenta horas de intervenção pedagógica. CAGLIARI (2006), 
MOLL (2009), SOARES (2006), HUIZINGA (2001), FRIEDMANN (2006), 
VIGOTSKI (2003), são alguns dos autores que embasam esta experiência de 
prática pedagógica. A realização do estágio supervisionado proporcionou a 
reflexão da minha prática docente, bem como, o reconhecimento da 
importância de trabalhar a partir do lúdico e do brincar e da necessidade de 
abordar situações de aprendizagens direcionadas a alfabetização e ao 
letramento. A partir da realização deste estágio conclui que teoria e pratica são 
essenciais ao fazer docente, bem como, que utilizar o lúdico e o brincar nas 
turmas de alfabetização é indispensável para a produção e aquisição de novos 
conhecimentos. 
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